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O Governo do Estado
de Mato Grosso do Sul
mantém ações perma-
nentes de combate aos
incêndios florestais no
Pantanal, e usa de meca-
nismos diversos para con-
ter e extinguir as chamas
que atingem o bioma, com
mais intensidade desde o
início do mês.

Em entrevista a Globo
News – na manhã de ter-
ça-feira  –, o governador,
Eduardo Riedel, pontuou
sobre a atuação do Estado
desde o início do ano, e a
partir de abril, por meio do
Corpo de Bombeiros Militar,
e atualmente com o apoio
de outras instituições, en-
tre elas o Ibama/Prevfogo.

“É uma situação extre-
mamente grave. Nós te-
mos alocado todos os nos-
sos recursos neste mo-
mento. Mas é importante
lembrar que em abril nós
decretamos uma situação
de emergência ambiental,
por conta da condição cli-
mática que a gente já en-
xergava. Nós estamos nos
preparando desde janeiro,
abril decretamos a situação
de emergência e ontem
uma situação de emergên-

As obras no acesso ao
Portal do Parque, que co-
necta o bairro pela rotatória
da Agesul e pela Avenida
Braz de Assis Nogueira,
estão em estágio avançado
e devem ser concluídas
nas próximas semanas. O
projeto de urbanização, que
incluiu a implantação de
drenagem de águas pluvi-
ais, iniciou nesta terça-feira
(11) a aplicação do revesti-
mento asfáltico.

Os investimentos, que
ultrapassam R$ 1,7 mi-
lhões em recursos própri-
os, contemplam a via mar-
ginal construída ligando a

Obras de urbanização no Portal do
Parque entram em estágio final

rotatória da Agesul, que vai
da Avenida Abraão Pasma-
nik até o acesso à Avenida
Masahiko Azuma, no Por-
tal do Parque. Outro impor-
tante trecho que está rece-
bendo intervenções é a
Rua Odilon Ribeiro dos
Santos, na rotatória da Age-
sul (sentido centro-bairro)
até a Avenida Braz de As-
sis Nogueira, via atrás do
Estádio Andradão.

Este projeto é mais um
dos vários que estão sendo
realizados para o desenvol-
vimento local, prometendo
impulsionar e melhorar sig-
nificativamente a infraestru-

tura da região. O prefeito
Gilberto Garcia, junto com o
secretário de Infraestrutura,
Júlio César, acompanhou
os trabalhos e ressaltou
que os investimentos são
necessários para facilitar o
acesso e a mobilidade dos
moradores da região.

POR TODA A CIDADE -
O Governo Municipal segue

investindo em obras de infra-
estrutura pelos quatro can-
tos de Nova Andradina e tam-
bém no distrito de Nova Casa
Verde. São investimentos
milionários que incluem pa-
vimentação de ruas, drena-
gem, construção e reforma
de praças e escolas, além
da revitalização e implemen-
tação de espaços públicos.

Governo de MS mantém ações permanentes
para conter incêndios no Pantanal

A Secretaria Municipal
de Saúde de Batayporã ini-
ciou neste mês de junho os
atendimentos 24 horas do
Pronto Socorro Municipal
(PSM), até então conheci-
do como Pronto Atendi-
mento Médico, o PAM. Para
orientar a população sobre
as dinâmicas de acolhi-
mento, a titular da pasta,
Letícia Sanches, e o enfer-
meiro coordenador do
PSM, Odair Magaroto de
Souza, participaram de en-
trevista ao vivo na rádio lo-
cal Cidade FM nesta segun-
da-feira (24). Na ocasião, a
dupla destacou as diferen-
ças de prioridade entre o
pronto socorro e as unida-
des da Estratégia de Saú-
de da Família (ESF).

 De acordo com os
profissionais, o objetivo
do Pronto Socorro Muni-
cipal 24 horas é facilitar

Pronto Socorro 24h: Secretaria de Saúde de Batayporã explica prioridades do serviço
o acesso aos atendimen-
tos de complexidade in-
termediária, sem a ne-
cessidade de desloca-
mento para unidades mai-
ores. O local passou por
ampla reforma e recebeu
investimentos para se
adequar às novas rotinas.

 “O foco são urgências
e procedimentos de esta-
bilização. Por exemplo,
atendimentos a pessoas
que sofreram acidentes,
passam por crises agudas,
traumas, apresentam sin-
tomas de infarto, entre ou-
tras situações. Contamos
com equipe multiprofissio-
nal, estrutura e materiais
adequados para atender no
PSM”, explicou Letícia.

 Já as situações gra-
ves, como aquelas que de-
mandam intervenções ci-
rúrgicas e exames comple-
xos, podem ser acolhidas

para estabilização e poste-
rior transferência. “Nesse
tipo de situação, realiza-
mos a estabilização no
nosso pronto socorro.
Essa medida em Bataypo-
rã proporcionará mais se-
gurança e agilidade na
transferência do paciente
ao hospital indicado pela
regulação de vagas”, com-
plementou a secretária.

 Classificação de ris-
co - Um dos pontos res-
saltados pelo coordenador
do pronto socorro foi a
classificação de risco,
método utilizado para pri-
orizar o atendimento aos
pacientes de acordo com
a gravidade de seu estado
de saúde. O sistema utili-
za cores para indicar o ní-
vel de urgência de cada
paciente, permitindo uma
triagem eficiente. “Verme-
lho significa urgente, laran-

ja significa muito urgente,
verde é pouco urgente e
azul é não urgente. Então,
não é uma ordem de che-
gada, mas uma prioridade
de acordo com o problema
que o paciente apresenta”,
informou Odair.

 ESF: prevenção e
promoção da saúde - A
Atenção Primária à Saú-
de, desempenhada por
meio da Estratégia de
Saúde da Família, prioriza
a prevenção, promoção e
cuidado contínuo da saú-
de da população local,
com ênfase na comunida-
de e na família.

 “As consultas agenda-
das, vacinação, acompa-
nhamento de doenças crô-
nicas, pré-natal, agenda-
mento de exames, e outros
cuidados de saúde pre-
ventivos continuam sendo
realizados exclusivamente

nos postos. Casos não
emergenciais, como sín-
dromes gripais leves e atu-
alização de receitas mé-
dicas também são acolhi-
dos nas ESF. Temos qua-
tro unidades na cidade –
Santa Luzia, Santo Antô-
nio, Sebastião Martins e
Anorinda Marcelina – além
da unidade São Luiz, nos
assentamentos”, esclare-

ceu a gestora.
 As unidades de Saú-

de da Família incluem
médicos, enfermeiros,
técnicos de enfermagem,
agentes comunitários de
saúde e outros profissio-
nais que trabalham de for-
ma integrada e contínua,
diferentemente do Pronto
Socorro Municipal, que
visa situações pontuais.

cia que vale para os muni-
cípios até para dar essa
capacidade de resposta
não só dos municípios,
mas da própria defesa civil
de cada uma das localida-
des. Nesse exato momen-
to nós estamos, com todas
as nossas forças no Pan-
tanal, o Corpo de Bombei-
ro Militar, Defesa Civil, bri-
gadistas, os recursos tec-
nológicos existentes, aero-
naves e o Governo Federal
nos apoiando também”,
afirmou Riedel.

Até sexta-feira (28), a
previsão é de que che-
guem em Corumbá, apro-
ximadamente 40 homens
da Força Nacional, envia-
dos pela União, para auxi-
liar no combate aos incên-
dios, além de mais sete
aeronaves – duas delas
chegam terça-feira (25).

As ministras Marina Sil-
va (Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima) e Simone
Tebet (Planejamento e Or-
çamento), e o ministro
Waldez Góes (Desenvolvi-
mento Regional), devem ir
à Corumbá, também na
sexta-feira (28), para a en-
trega de equipamentos,
aeronaves e equipes que

vão atuar na área.
“Estamos conversando

também, para solicitar ao
Ministério da Defesa, avi-
ões de grande porte, para
que haja também esse en-
frentamento ao fogo. É im-
portante lembrar que a gen-
te tem uma situação climá-
tica completamente adver-
sa, pior do que aquela de
2020, que nós vivemos tal-
vez um dos maiores incên-
dios na região, onde na-
quela época foram incendi-
ados 3 milhões e 900 mil
hectares. E esse ano,
numa época bem anterior,
lá começou em julho e
agosto, mas nós temos já
479 mil hectares incendia-
dos. E o todo trabalho é
para minimizar o avanço do
fogo. Lembrando que dificil-
mente você consegue de-
belar todos esses incêndi-
os até que haja uma alte-
ração de clima. Nós esta-
mos vivendo um tempo de
seca extremo nesse perío-
do e isso é extremamente
grave para o combate aos
incêndios no Pantanal. É
uma região de difícil aces-
so, região inóspita, não tem
estrada, é só aéreo, só bar-
co. É algo realmente difícil

de fazer esse enfrentamen-
to”, disse o governador.

Todo o trabalho realiza-
do pelo Corpo de Bombei-
ros ao longo do ano, em
preparação as ações de
prevenção e combate aos
incêndios florestais, tam-
bém foi destacado. “Esse
processo de prevenção é
fundamental, ele tem que
ser aprimorado ano após
ano, isso vem sendo feito,
não só com presença efe-
tiva permanente das for-
ças de combate no local.
O Governo está avançan-
do com 13 bases perma-
nentes no Pantanal, em
várias localidades, para
que haja um tempo de res-

posta absolutamente mais
ágil. Todo o investimento
em tecnologia, monitora-
mento de satélite, focos
de calor, são importantes
também para gerar esse
tempo de resposta. É es-
sencial a conscientiza-
ção das pessoas. Quan-
do a gente discute qual é
a causa dos incêndios,
você tem primeiro essa
alteração climática exis-
tente, esse ambiente hoje
de seca extrema. Os in-
cêndios começam sem-
pre naquela região, de Co-
rumbá, onde tem mais po-
pulação, mais pessoas ha-
bitando, aliada a condição
climática diversa, facilita a

propagação do fogo. En-
tão, a prevenção é um
processo que deve ser
trabalhado cada vez
mais”, explicou Riedel.

Além de todo o traba-
lho preventivo com uso da
tecnologia, o Governo do
Estado já investiu mais de
R$ 53 milhões na atua-
ção para conter os incên-
dios florestais no Panta-
nal, somente este ano. “É
com o aprimoramento cada
vez maior, junto com a
conscientização, que a
gente vai conseguir minimi-
zar esses efeitos em tem-
pos de clima como esse
que a gente está vivendo”,
finalizou o governador.

DIVULGAÇÃO

BRUNO REZENDE

PMB



cmyk


